
JOSÉ A T A Í D E 

T I O A N G E L O 

Pertencente à famí l ia de D. Nena. 
Em vida não conheceu Laurinho. De­
sencarnou em acidente de carro, na 
estrada Mococa-Casa Branca, em 20 
de janeiro de 1977, com apenas 23 
anos de idade. 

Dr. Ângelo Br ív io , médico mui to 
conceituado, padrinho de batismo de 
Laurinho juntamente com sua senho­
ra. 

T I A A N T O N I E T A Antonieta Ciambra Br ív io , esposa do 
Dr. Ângelo Br ív io , residente em Casa 
Branca. 

20 - FESTA DE NOTICIAS 

Antes de transcrever a mensagem de aniversário de 
Laurinho, gostaria de chamar a atenção das nossas amigas 
leitoras para a maneira singular pela qual nosso f i lho co­
memora seu natal ício, transformando-o numa festa de 
notícias de muitos Espíritos para seus familiares. 

Aliás, esse correio de amor vem se acentuando, 
com Laurinho servindo de intermediário de companhei­
ros do espaço para recados de consolação aos afetos que 
aqui f icaram. 

* 

Uberaba, 17 de março de 1979 

Meu querido Pescador e querida Mãezinha Pri. 

Estou pedindo a bênção, mas estou quase envergo­
nhado. Que a Lu me auxil ie repartindo comigo as preocu­
pações da hora. 



Celebramos um aniversário. Se fosse a festa do bolo 
glaçado de carinho em casa, creiam que estaria correndo 
pela estrada de Mococa para me esconder em Moj i -Mi r im. 
Acontece que a festa é de oração e fugir da prece seria 
muita ingratidão. 

Estou, no entanto, na condição de aniversariante 
que nada possui para oferecer. Nem refrigerantes e nem 
doces, nem brindes e nem saudações primorosas. 

Por isso, meu caro Papai Lauro, considero o amor 
de Mãezinha Priscilla e ofereço a mesa de votos pela 
felicidade de todos que nesta casa acolhe a Casa Branca. 

Mui to grato. 

E com os meus votos de paz e alegria a todos os 
amigos presentes, trago o prato de notícias. 

Temos tantos companheiros do Lado de Cá que 
não me fu r to ao propósito de carrear as informações que 
estendo nestas páginas. 

As três Therezinhas recebam as expressões de amor 
dos três amigos presentes conosco: o Paulino Cossi que 
abraça a Mãezinha Therezinha Bel i l i ; o Dr. Sebastião de 
Castro que pede a Deus pela felicidade da i rmã Therezi­
nha que lhe fo i companheira dedicada, e o Gilberto Pio-
vesan que se enternece rogando paz e felicidade para a 
irmã Therezinha que ele guarda no coração por luz do 
caminho. 

Nosso amigo Camargo envia um abraço afetuoso 
para a nossa irmã Ana Rolla, solicitando-lhe confiança em 
Deus. 

A irmãzinha Marta, beija as mãos da Mãezinha Ja­
nete e do Papai Colé (não escreverei oca porque o nosso 
querido amigo Carlos me recorda uma das melhores 
criaturas da vida). 

Peço a meu pai, mas peço isso com mui to entusias­
m o , para abraçar por mim ao nosso querido amigo Lula, 

o enfermeiro do leito ú l t imo que nos recebe com tanto 
amor naquela terra abençoada de Casa Branca. 

Grande Lula! 

Eu que o vi tantas vezes recolhendo amigos, com a 
brandura de um pai abraçando os f i lh inhos doentes, tam­
bém lhe desfrutei a generosidade nos momentos em que o 
corpo estragado se transformara num pijama ext in to. 
Lula, no abraço do papai, medita neste pedido meu: 
quando você estiver segurando algum tutelado para o des­
canso, faça sempre a sua prece de paz rogando a Jesus o 
amparo preciso que os abrigue sob o amor e a paz de 
outras plagas. 

0 seu contato de amigo auxilia a todos e todos so­
mos gratos ao seu devotamento. 

Mãezinha Priscilla, abrace por seu f i lho à nossa 
irmã de Mococa, Dona Beatriz, e à nossa estimada Veri-
nha, que aderiram à idéia de aniversário deste seu f i lho 
morto-vivo. 

0 nosso amigo José Tadeu pede ao seu carinho de 
mãe seja d i to à sua Mãezinha Aparecida que ele e outros 
amigos estarão auxil iando a i rmã Gioconda no tratamento 
do Paulinho e colaborarão igualmente em aux í l io do Ân­
gelo. 

De nossa parte aqui, onde nos achamos, solicita­
mos seja lembrado sempre o benefício do passe. 

Essa raridade da terapêutica espiritual se reveste 
de um valor que nem sempre reconhecemos por aí. 

Passe a passe é igual ao passo a passo. De quilôme­
t ro a qui lômetro se o viajor não parar, a viagem se realiza. 

E de passe a passe, se o doente não desanimar, a cu­
ra Bufas melhoras aparecem. 

São lições que vamos aprendendo pouco a pouco. 



Entretanto papai, a festa é de natalício e os convi­
dados merecem amor. 

Temos aqui conosco o irmão Maurício Henrique 
que solicita seja d i to à irmã Djanira que ele vem traba­
lhando pela tranqüil idade de toda a querida famí l ia . 

Os irmãos Mundim e Gomes, sobrinho e t i o , reco­
mendam se fale à nossa i rmã e companheira Dona Maria 
Mundim que estão presentes, correspondendo ao abraço 
que nossa i rmã lhes t rouxe. O irmão Carlos Gomes, pede 
se transmita à esposa dele, nossa irmã Iracema, a certeza 
de que ela não estará sozinha, e que ele escreverá na pri­
meira oportunidade, mas pelo coração cont inua prestan­
do a ela toda a assistência de que nossa companheira ne­
cessita. 

0 irmão Durval presente, solicita seja comunicado 
à nossa irmã Carmen Vera que ele se encontra saudoso, 
mas com bastante força de fé para continuar melhorando. 

Estas notícias são notas de nossa festividade. 

E remato pedindo à querida Lu cumprimentar por 
mim as queridas irmãs Mir ta , Yolanda e Rachel extensiva­
mente aos nossos queridos cunhados. 

Os aniversários de março e abril estão por aí. 

E por aqui me f ico . Barata querida perdoe a seu f i ­
lho. 

Dentro de nossa famí l ia o Papai Lauro pode notar 
que somos nós dois os que temos pança para bibliotecá­
rios e escritores. 

Mamãe, que você é uma escritora bacana, seu f i lho 
não tem dúvida; quanto a m i m , sou um caricaturista frus­
trado nas letras e nas linhas. 

Entretanto, isso não sucede no coração que é seu, 
um coração dividido entre dois professores, o Papai Lauro 

e Você querida Mãezinha que tanto faz por estimular-nos 
ao bem. 

Desculpem a mensagem tamanho famíl ia e recebam 
todos com os nossos queridos ausentes, um abração do 
f i lhote, que ainda não criou asas para se afastar do ninho. 

Sempre o f i lho que lhes oferece todo o amor na­
quele beijo de saudade e gratidão, em que transparece a 
nossa fé em Deus, sempre o companheiro contente e agra­
decido, 

Laurinho 

IDENTIF ICAÇÕES 

P A U L I N H O COSSI Paulo Roberto Cossi, f i lho de casal 
amigo de Casa Branca. Seu irmão Ge­
raldo Cossi Júnior fo i amigo e colega 
de Classe de Laurinho na Eletrotéc­
nica de Mococa. Desencarnou em 
São Paulo, por doença, em 3 de ja­
neiro de 1978. 

Therezinha Beleli Cossi, Mãe de Pau­
l inho, hoje residente em Mococa. 
Presente na reunião. 

Dr. Sebastião de Figueiredo Castro, 
médico, amigo da nossa famí l ia , resi­
dente, juntamente com sua senhora 
à Rua Luiz Gama, 77, defronte a 
nossa casa. Desencarnou em 25 de ju­
lho de 1977, por enfarte do miocár­
d io , no Estado do Rio de Janeiro, 
onde se encontrava em visita à f i lha 
casada. 

T H E R E Z I N H A 

DR. SEBASTIÃO 
DE CASTRO 



T H E R E Z I N H A 

G I L B E R T O 
PIOVESAN 

T H E R E Z I N H A 

C A M A R G O 

A N A R O L L A 

M A R T A 

Therezinha Roland de Castro, viúva 
do Dr. Sebastião de Castro. Estava 
presente à reunião da noite de 
17.3.1979. 

Gilberto Piovesan, desencarnado em 
22 de maio de 1974, em acidente, no 
Estado do Rio de Janeiro. Pessoa 
mui to bem relacionada na cidade de 
Casa Branca onde deixou três f i lhos. 
Amigo da nossa famí l ia . 

Therezinha do Nascimento Piovesan, 
esposa de Gi lberto, também presente 
à reunião de 17.3.1979. 
Marco César Rol la Camargo, nasci­
do em Campinas, Estado de São Pau­
lo, em 24 de junho de 1943. Filho de 
Ana Rolla Camargo e Sebastião Oli­
veira Camargo. Desencarnou em 21 
de fevereiro de 1977, na cidade de 
Casa Branca, onde a famí l ia residia. 
Colhido por um vendaval quando 
pilotava um avião t ipo Cessna, mode­
lo 170-a, pref ixo PP-APL, de quatro 
lugares. Encontrava-se sozinho no 
vôo do acidente que ocorreu por vol­
ta das 16,40 horas sobre o campo de 
pouso da cidade. 

Ana Rolla Camargo, mãe de Marco 
César. Estava presente à reunião, 
sendo a primeira vez que viu Chico 
Xavier. 

Marta Maria Pereira de Sant 'Ana, 
nascida em São José do Rio Pardo, 
Estado de São Paulo, em 3 de feve­
reiro de 1958, e desencarnada em 

Casa Branca em 21 de novembro de 
1970. 

JANETE Gianet Oliveira Sant 'Ana, mãe de 
Marta. Estava presente à reunião, 
sendo a primeira vez que visitou 
Chico Xavier. Detalhe curioso é 
que todos conhecem por Janete, 
sendo seu nome verdadeiro como 
está acima. Laurinho também a co­
nheceu por Janete. 

COLÉ Duas sílabas do apelido que o pai 
de Marta possui e que é Caco/é. 

CARLOS Carlos Pereira de S a n f A n a , nome 
completo do pai de Marta. Reside em 
Casa Branca à Rua A l t ino Arantes 
n.o 108, sendo mui to popular na 
cidade, principalmente entre os mo­
ços. 

L U L A Raul dos Santos, nascido em 16 de 
março de 1931, em Casa Branca. Ca­
sado com D. Therezinha Magalhães 
dos Santos e pai de cinco f i lhos. 
Funcionário munic ipal , exercendo 
a função de Coveiro, jun to à necró-
pole da cidade. 
Releva destacar que Lula fo i um dos 
primeiros que reservou lugar no ôni­
bus que sairia no dia 17 de março, às 
seis horas da manhã, com destino a 
Uberaba. Acontece que, mesmo sain­
do com dez minutos de atraso, Lula 
veio a perder o ônibus, não compa­
recendo na hora marcada, mas alguns 
minutos após a partida do colet ivo, 
tendo ficado mui to tr iste. No entan-



t o , o recado maior da mensagem de 
Laurinho fo i para ele.-

B E A T R I Z Senhora Beatriz Lepage, esposa do 
Dr. Cláudio Lepage, Juiz de Direito 
da comarca de Mococa, onde re­
sidem. 

V E R I N H A Vera Toscano Stocco, atualmente 
com dezesseis anos de idade, residen­
te em Ribeirão Preto, Estado de São 
Paulo, com sua famí l ia . Frequenta­
dora assídua da cidade de Casa Bran­
ca, onde tem parentes, é amiga de 
Laurinho desde os onze anos. Apesar 
da pouca idade é valorosa batalhado­
ra na Doutr ina Espír i ta, integran­
do-se no trabalho de amor ao próxi ­
mo . 

I R M Ã GIOCONDA Dra. Maria Gioconda Banchi Koma-
tsu, dentista, casada com o Dr. Paulo 
Komatsu, médico, residentes na cida­
de de Votuporanga, Estado de São 
Paulo. Pais do pequeno Paulinho. 

Paulo Tadeu Komatsu, f i lho do 
casal acima, contando nesta data 
dois anos; criança linda que cativa 
a todos que a conhecem. Nasceu 
em Votuporanga, sendo neto de Ân­
gelo e Aparecida Banchi, pais de Jo­
sé Tadeu Banchi, já citado anterior­
mente. 

Ângelo Domingos Banchi, irmão de 
José Tadeu, t io de Paulinho. Enge­
nheiro diplomado pela UNICAMP. 
Tem o apelido de Tico. 

P A U L I N H O 

TIO Â N G E L O 

M A U R I C I O 
HENRIQUE 

M U N D I M 

CARLOS GOMES 

I R A C E M A 

D U R V A L 

C A R M E M V E R A 

Desencarnado, tendo enviado, atra­
vés de Laurinho, este pr imeiro reca­
do à famí l ia . Sua mãe Dejanira 
Garcez Henrique estava presente à 
reunião. Residente em Goiânia, Es­
tado de Goiás, era famí l ia que 
desconhecíamos. 

An tôn io Carlos Mund im, desencar­
nado, sobrinho de D. Mari Mund im, 
que estava presente à reunião. Resi­
dente em Goiânia, Estado de Goiás. 

Desencarnado em São Paulo, em 
acidente. Seu primeiro recado à 
famí l ia , por mensagem. 

Iracema Gomes, viúva de Carlos 
Gomes, residente em São Paulo, 
no bairro Bela Vista. Na semana 
seguinte a este recado, recebeu gran­
de e confortadora mensagem de seu 
marido. 

Desencarnado. Seus familiares en­
contravam-se presentes à reunião. 

Carmem Vera Cruz Laget, parente 
de Durval, estava presente à reunião. 
Residente em São Paulo, no bairro 
Vila Mariana. 


